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RESUMO  
A escola tem o papel de ensinar, sendo vista como um lugar de convivência que 
transmite conhecimentos e cultura. Em 2020, surgiu a pandemia do Corona Vírus 
(Covid-19), que se espalhou em nível mundial, impactando toda a sociedade e 
causando milhares de mortes. Diante deste contexto, o isolamento social foi uma 
das medidas implantadas para o enfrentamento do surto. Nesse sentido, muitas 
Instituições de Ensino adotaram o ensino remoto, com o intuito de manter as 
atividades educacionais no decorrer do período de isolamento social. O objetivo 
deste trabalho foi analisar os reflexos da pandemia no processo de aprendizagem 
dos alunos de uma escola do 3° ano do ensino fundamental I. Trata-se de uma 
pesquisa de natureza qualitativa realizada em cumprimento do Estágio 
Supervisionado do curso de Psicologia do Centro Universitário Univértix por meio de 
observação em uma Escola Municipal, localizado na Zona da Mata Mineira. Os 
resultados apresentaram que a Pandemia da Covid-19 causou impactos negativos 
no processo de aprendizagem dos alunos da turma do 3° ano do ensino fundamental 
I, devido à interrupção das aulas presenciais. O retorno às aulas presenciais, por um 
lado, produziu afetos positivos com relação aos alunos e à prática docente, por 
outro, revelou novas adversidades, como o atraso na aprendizagem e o 
comportamento dos alunos. 
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1. INTRODUÇÃO 

A escola é vista como um lugar para a convivência, que transmite 

conhecimentos e cultura, tendo um papel muito importante de auxiliar e estimular os 

alunos a realizarem os seus sonhos e a terem um futuro melhor. Dessa forma, as 
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famílias e os alunos consideram a escola como um local esperançoso, pois eles 

acreditam que o indivíduo que passa pela escola pode ter a sua vida transformada. 

(FABRIS, 2014). 

De acordo com Oliveira et al., (2013), a escola se estabelece como uma 

instituição muito poderosa para a sociedade, uma vez que possibilita melhores 

condições de igualdade social em razão de uma formação de caráter científico e de 

uma aprendizagem real para os indivíduos que a recebe, provendo estes de 

conhecimentos intelectuais, éticos e morais. A alfabetização é um dos processos 

mais essenciais e de compromisso único da escola, visto que por meio da leitura e 

da escrita, a pessoa consegue ter acesso ao universo teórico, possibilitando a 

criação de um corpo social mais desenvolvido. 

No início do ano de 2020, surgiu a pandemia do Corona Vírus (Covid-19), que 

se alastrou em nível mundial, impactando toda a sociedade e causando milhares de 

mortes. Diante deste contexto de medo e instabilidade, as autoridades de saúde de 

todos os países atingidos, tiveram que exigir algumas medidas para enfrentar o 

surto, uma delas foi o isolamento social, com o intuito de controlar a contaminação 

de pessoas e amenizar a propagação do vírus. Em consequência do isolamento, 

várias áreas foram prejudicadas, principalmente a educacional, visto que as escolas 

tiveram que suspender temporariamente as aulas presenciais (CORDEIRO, 2020).  

Nesse sentido, muitas Instituições de Ensino adotaram o ensino remoto, no 

qual os educadores tiveram que adequar seus conteúdos para o formato online, com 

o intuito de manter as atividades educacionais no decorrer do período de isolamento 

social. Milhares de crianças que estavam entrando no mundo da leitura e da escrita 

passaram a desenvolver as suas tarefas em casa, com a ajuda dos pais e dos 

professores de forma remota (DE QUEIROZ, DE SOUSA, DE PAULA, 2021).  

Segundo Cavalcante et al., (2020), o aprendizado e o desenvolvimento das 

crianças foram prejudicados profundamente no período da pandemia, visto que no 

ensino remoto haviam muitos desafios e entraves, dentre eles, a falta de recursos 

adequados para realização das atividades, as desigualdades de acesso às 

tecnologias, a ausência de colaboração dos pais na realização das tarefas junto aos 

filhos em casa e a falta de acesso a materiais e livros. Essas questões refletiram em 
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dificuldades de aprendizagem para as crianças quando aulas presenciais retornaram 

pós-pandemia.  

O trabalho em questão justifica-se através de uma experiência de estágio do 

curso de psicologia realizada por meio de observação em uma Escola Municipal na 

Zona da Mata Mineira. 

A hipótese para essa questão é que a pandemia da Covid-19 tenha causado 

impactos negativos no processo de aprendizagem dos estudantes.  

O objetivo deste trabalho foi analisar os reflexos da pandemia no processo de 

aprendizagem dos alunos de uma escola do 3° ano do ensino fundamental I.  

Trabalhos como este são fundamentais para desenvolver reflexão sobre como 

a ausência das aulas presenciais e da interação social na escola pode afetar a 

aprendizagem do indivíduo. Além disso, contribui para a efetuação de um ensino de 

qualidade e para a criação de políticas públicas de melhoria para os desafios 

encontrados. 

 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Constituição Federal em seu artigo 205 estabelece a educação como direito 

de todo cidadão, sendo ela dever do Estado e da família, objetivando o pleno 

desenvolvimento da pessoa e preparo para a cidadania, integrando sua qualificação 

para o mundo do trabalho (BRASIL, 1988). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB 9394), em seu artigo 4º, Título III, determina e garante o Ensino 

Fundamental como obrigatório e gratuito, até mesmo para as pessoas que não 

tiveram acesso na idade própria (BRASIL, 1996). 

No cenário brasileiro, o ensino fundamental integra a educação básica, junto 

com a educação infantil e o ensino médio. O ensino fundamental obrigatório, com 

duração de 9 (nove) anos, é gratuito na escola pública e começa aos 6 (seis) anos 

de idade, tendo como finalidade a formação básica do indivíduo, visando o 

desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos, o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo, o entendimento do ambiente natural e 

social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores que se baseiam a 

sociedade, a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 
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valores, o fortalecimento dos vínculos das crianças com a família e com os outros, 

ensinando a criança a lidar com o outro e com as diversidades (BRASIL,1996). 

A pandemia da Covid-19 trouxe inúmeras mudanças para a área educacional, 

uma vez que para amenizar a propagação do vírus foram necessárias algumas 

medidas sanitárias, dentre elas, o isolamento social que originou a suspensão das 

aulas presenciais. Este acontecimento provocou impacto no processo de 

aprendizagem das crianças de forma imediata, visto que o contexto escolar, através 

dos professores e do grupo de pares é muito importante para o processo de 

desenvolvimento e aprendizagem, no qual a criança começa a se perceber como ser 

individual e social (GOMES et al., 2022). 

Conforme Collatto, (2022), o ensino remoto emergencial gerou muitas 

complicações no ensino e na aprendizagem das crianças, principalmente, as da fase 

de alfabetização (1°, 2° e 3° anos do Ensino Fundamental) e dos anos iniciais 

consecutivos da educação básica. Os alunos, professores e famílias precisaram se 

adaptar e experimentar uma maneira nova de frequentar a escola, transportando-a 

para o plano virtual, com o intuito de garantir o direito à educação aos alunos e dar 

sequência no ensino. Entretanto, as dificuldades foram maiores, dentre elas, manter 

o vínculo entre crianças e famílias com a escola, inclusive, devido à precariedade da 

conectividade. Desse modo, a aprendizagem não foi bem-sucedida nesse período, 

desenvolvendo uma desproporção entre a educação pública e a educação privada. 

O ensino remoto emergencial no contexto da pandemia, além de exigir um 

maior envolvimento das famílias no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, 

também deixou as famílias encarregadas de oferecer os recursos essenciais para 

que o processo de aprendizagem ocorresse de forma eficaz, como por exemplo, 

computadores e conexão à internet, materiais e recursos de apoio à aprendizagem e 

espaço adequado para assistir às aulas on-line e fazer os exercícios escolares. 

Contudo, a capacidade das famílias para exercer um papel mais ativo, bem como a 

maior ou menor acessibilidade a esses recursos, dependia do seu capital 

econômico, social e cultural. Com o encerramento das aulas presenciais devido à 

pandemia, escancara as desigualdades sociais, que já existiam e se tornou ainda 

mais acentuadas nesse período, uma vez que nem todas as pessoas tinham acesso 
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a uma educação de qualidade e aos recursos tecnológicos de maneira igualitária 

(MUCHACHO; VILHENA; VALADAS, 2021). 

O ensino remoto, com seus diferentes recursos, não foi um modelo de ensino 

igual para todos, despontando a desigualdade social (MIRANDA et al., 2020, p.4).  

A pandemia modificou os hábitos de toda a população e influenciou no 

comportamento das crianças, com as escolas fechadas, essas crianças perderam o 

ambiente lúdico para socializar e brincar. Vale destacar, que a brincadeira é um 

poderoso instrumento para que o desenvolvimento infantil aconteça, sendo que ela 

viabiliza a aprendizagem e proporciona a construção da criatividade e da autonomia 

(SOUSA, 2021). 

A brincadeira é uma situação privilegiada de aprendizagem infantil. Ao 
brincar, o desenvolvimento infantil pode alcançar níveis mais complexos por 
causa das possibilidades de interação entre os pares numa situação 
imaginária e pela negociação de regras de convivência e de conteúdos 
temáticos (WAJSKOP, 2012, p.67). 
 

No retorno presencial, depois de um longo período de isolamento, os alunos 

voltaram à escola com várias inseguranças e problemas com autoestima, 

apresentando comportamentos impulsivos, dificuldades de respeitar as regras e com 

isso o conflito nas turmas aumentaram. Algumas famílias não conseguem acolher as 

crianças e não oferecem a segurança emocional essencial para o seu integral 

desenvolvimento, por inúmeros motivos, e frequentemente, é no ambiente escolar 

que essa criança será incentivada e validada em suas vivências e em seu processo 

de aprendizagem, contudo, isso ficou impossibilitado com o fechamento das escolas 

(COLLATO, 2022).  

 

3. METODOLOGIA  

O presente artigo trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa que 

começou a surgir no contexto da investigação social a partir da segunda metade do 

século XIX. A pesquisa qualitativa se caracteriza como descritiva, na qual ocorre a 

obtenção de dados através do contato direto e contínuo do investigador com o dia a 

dia das pessoas investigadas. O interesse do pesquisador está em analisar como as 

pessoas se comportam nos procedimentos, atividades e interações diárias (GODOY, 

1995).  
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As colaborações da pesquisa qualitativa estão presentes no entendimento 

dos fenômenos associados à escola, pois descreve todos os detalhes da rotina 

escolar com abundância. Dessa forma, os estudos qualitativos são significativos por 

disponibilizar a real relação entre teoria e prática, proporcionando instrumentos 

eficientes para que as questões educacionais sejam interpretadas (OLIVEIRA, 

2008). 

Este estudo faz parte do cumprimento do estágio supervisionado do curso de 

Psicologia do Centro Universitário Univértix, realizado através de observação. A 

observação foi realizada em uma Escola Municipal na Zona da Mata Mineira, 

totalizando 40h. 

Na psicologia, a observação tem se destacado como a ferramenta mais 

adequada para a coleta de dados a respeito do comportamento dos sujeitos e da 

situação ambiental. O psicólogo escolar emprega o método observacional com o 

objetivo de descobrir dificuldades de socialização e de aprendizagem, deficiências 

no ensino ministrado ou no currículo da escola (DANNA E MATOS, 2006). 

A escola observada é localizada no centro da cidade, perto de residências, 

comércios e de uma praça, possui treze salas de aula com lousa de giz e cadeiras, 

cada sala possui em média quinze alunos e em algumas salas há a presença de 

dois professores nos horários de aula, sendo um deles de apoio. Além disso, a 

escola contém uma sala de reunião, uma biblioteca cheia de livros, uma sala de 

secretaria, uma sala de depósito de alimentos e materiais, uma sala de diretoria, 

uma sala de professores que contém mesa, cadeira, pia de cozinha, armário, 

banheiro, geladeira, micro-ondas e fogão a gás, uma sala de recursos que contém 

muitos brinquedos e dois banheiros, um refeitório, um pátio coberto, um pátio 

descoberto, uma quadra para as atividades físicas, um bebedouro e dois banheiros, 

sendo um feminino e o outro masculino. As tarefas realizadas na escola são aulas 

dentro da sala, aulas de educação física, recreio com merenda e limpeza. 

Os funcionários da escola são compostos por uma diretora, uma vice-diretora, 

uma psicóloga que comparece na escola todas as quintas-feiras, duas supervisoras, 

uma secretária e quatro auxiliares da secretária. Na parte da manhã contém vinte e 

cinco professores, sendo dois deles de apoio e dois de educação física, dois 

porteiros, treze auxiliares de serviços gerais, uma bibliotecária e uma auxiliar da 
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bibliotecária. Na parte da tarde, contém vinte e quatro professores, sendo cinco 

deles de apoio e dois de educação física, um porteiro, onze auxiliares de serviços 

gerais, uma bibliotecária e uma auxiliar da bibliotecária. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A Escola Municipal observada se localiza em uma cidade na Zona da Mata 

Mineira com uma estimativa de 7340 habitantes (IBGE, 2021). De acordo com a 

diretora e as professoras dessa escola, no 3° do Ensino Fundamental, espera-se 

que alunos por volta de oito anos de idade, encerrem o chamado Ciclo de 

Alfabetização, consolidando os conhecimentos relacionados à leitura, à escrita e à 

matemática. 

O processo de alfabetização se inicia no 1° ano do ensino fundamental, sendo 

esta fase muito importante para a criança entrar no mundo da leitura e da escrita, 

uma vez que perante tantas informações e transformações, a aprendizagem da 

leitura e da escrita tornam-se cada dia mais uma precisão (PORTO, 2018).  

No decorrer das observações na sala de aula do 3° ano, foi possível analisar 

que a turma está com uma demanda grande de alunos com dificuldades de 

aprendizagem, de concentração e de acompanhar os marcos esperados para a sua 

idade escolar, precisando da assistência da professora para conseguir realizar as 

atividades. A turma apresenta dificuldades em leitura inicial como pronunciar 

determinadas sílabas e está atrasada com relação ao desenvolvimento da escrita 

com letra cursiva. 

A pandemia interrompeu o ensino nas escolas públicas brasileiras, causando 

impactos na aprendizagem das crianças, sobretudo nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Uma das principais consequências apresentadas nas aprendizagens 

acadêmicas dos alunos no retorno à escola foi uma defasagem profunda na 

alfabetização e na matemática, de modo que foi necessário rever conhecimentos 

escolares dos anos anteriores, para que dessa maneira, as crianças pudessem 

progredir (COLLATO, 2022). 

Em relato de uma das professoras, a turma foi muito prejudicada com a 

interrupção das aulas presenciais devido ao isolamento social durante a pandemia, 

visto que os alunos dessa turma não tiveram a pré-escola e o primeiro ano do ensino 
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fundamental de forma presencial. Em 2022, quando as aulas retornaram na escola, 

esses alunos entraram direto no 2° ano do ensino fundamental sem estarem 

alfabetizados.  

A pré-escola é essencial na vida das crianças, sendo um ambiente, no qual 

elas irão adquirir conhecimentos e se desenvolver de forma integral, a partir de 

brincadeiras, músicas, histórias, entre outros. Nessa fase, as crianças brincam, 

exploram, participam, se expressam, constroem a sua identidade, interagem com os 

outros, aprendem as regras, resolvem conflitos e são preparadas para ingressar no 

1° ano do ensino fundamental (SILVA, 2022).  

A professora na sala observada, mencionou que a maioria dos pais não 

auxiliaram os seus filhos na realização das atividades em casa e não os colocaram 

em aulas particulares, em razão da falta de tempo e da condição financeira, o que 

contribuiu para as dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos 

atualmente.  

Devido à suspensão das aulas presenciais nas escolas por causa da 

pandemia, inúmeras famílias enfrentaram desafios na assistência das atividades 

escolares em formato remoto, principalmente as que tinham crianças de 0 a 6 anos 

vivenciando o período da primeira infância, pois é nessa fase que a alfabetização se 

inicia. Os pais tiveram que desempenhar o papel do professor em casa, porém 

alguns entraves foram encontrados, dentre eles, o analfabetismo funcional, a 

ausência de acesso à tecnologia e à rede de apoio, a falta de preparação dos pais 

para ensinar, as tarefas domiciliares e o trabalho home office dos pais (LAGUNA et 

al., 2021). 

A professora ressaltou que a maioria das crianças da sala tem pais separados 

ou pais que já faleceram, e que na turma tem dois alunos que fazem uso da 

medicação Ritalina (conforme relato dos pais) por serem considerados hiperativos e 

com dificuldades de concentração. Esses fatores segundo a professora somados 

aos do período da pandemia causaram impactos na aprendizagem dos alunos. 

Contudo, a professora acredita no potencial dos alunos e tem altas expectativas de 

que eles desenvolvam a escrita com letra cursiva e consolidam a leitura até o mês 

de abril desse ano.  
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No processo de ensino e aprendizagem que ocorria de maneira presencial 

nas escolas, os estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH) geralmente já não eram atendidos em suas especificidades, 

por causa de não terem amparo legal ou pelo desconhecimento e ausência de 

formação continuada dos profissionais da educação, no momento de isolamento 

social, as dificuldades de aprendizagem ficaram ainda mais acentuadas. As 

principais adversidades enfrentadas pelos alunos com TDAH no ensino remoto 

foram à falta de concentração para assistir às aulas, a ausência de apoio das 

famílias na realização das atividades, o surgimento de estresse na execução das 

tarefas, a falta de acesso à tecnologia, a perda de colegas e das rotinas diárias, o 

que contribuiu para que a aprendizagem dos alunos com esse transtorno ficasse 

prejudicada nesse período (CHEROLT, 2020). 

Em um momento de interação e observação da aula de educação física da 

turma do 3° ano do fundamental, vimos os alunos muito agitados e rebeldes, alguns 

não respeitam as regras das brincadeiras e nem o momento de retornar para a sala 

de aula, no qual eles têm que realizar a fila e fazer silêncio. A professora de 

educação física dessa turma relatou que: 

Eles estão apresentando esse comportamento agitado e desobediente 
desde o retorno das aulas presenciais, tenho que os corrigir a todo o 
momento, mas acabo ficando com pena, pois sei que eles não tiveram aulas 
presenciais por dois anos durante a pandemia e isso refletiu muito no 
comportamento deles. 

Em decorrência do fechamento das escolas, as crianças foram impedidas de 

socializar com os pares, sendo essa fundamental para o processo de aprendizagem. 

Isso revela que, as crianças por causa do isolamento social tiveram o 

desenvolvimento de algumas habilidades prejudicado, devido às privações, as quais 

em relação às vivencias lúdicas, do contato face a face com grupos de pares, do 

convívio com a diversidade, da cooperação, decisões compartilhadas, 

enfrentamento de adversidades, gerenciamento de conflitos, controle dos impulsos 

entre outras (MELO et al., 2020). 

No período da Pandemia, os psicólogos escolares enfrentaram vários 

obstáculos com relação às questões psicológicas e emocionais dos alunos, dos 

familiares e da comunidade escolar. As demandas que mais surgiram foram às 

dificuldades com os estudos e a ansiedade. O psicólogo escolar teve o compromisso 
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de oferecer suporte emocional e educacional no processo de aprendizagem, para a 

comunidade escolar, para as famílias e aos alunos nas questões que apareceram 

durante a pandemia da Covid-19 através de atendimentos online individual ou em 

grupo e reuniões de grupos online, atuando com sensibilidade, com uma escuta 

atenciosa sobre os sofrimentos vivenciados e com um olhar delicado para a 

educação, com o intuito de diminuir os impactos desse contexto (ANTUNES, 2021).  

Em 11 de Dezembro de 2019, foi fundada no Brasil, a lei 13.935/2019 que 

exige a inserção de psicólogos e assistentes sociais nas redes públicas de 

educação básica. Nos termos do parágrafo 5° do art. 66 da Constituição Federal, a 

lei estabelece que nas escolas devam haver a presença de profissionais da 

psicologia e do serviço social, com o intuito de atender as demandas e prioridades 

determinadas pelas políticas de educação, através de equipes multidisciplinares que 

terão a função de desenvolver ações com foco em melhorar a qualidade do ensino e 

aprendizagem usando como apoio o projeto político pedagógico (BRASIL, 2019). 

Toda criança e adolescente tem direito à educação básica de qualidade, e a 

Psicologia e o Serviço Social contribuem de forma significativa para que isso ocorra. 

O exercício de psicólogos e assistentes sociais no âmbito escolar está embasado na 

promoção de uma educação pública de qualidade, inclusiva e garantidora de 

direitos. Esses profissionais são essenciais nas escolas, ainda mais diante da 

Pandemia da Covid-19, cuidando da saúde mental dos alunos, professores e de 

outros profissionais que trabalham na escola, e ajudando no enfrentamento das 

adversidades no processo de escolarização resultantes do ensino remoto (BRASIL, 

2022). 

O retorno às aulas presenciais, por um lado, produziu afetos positivos com 

relação aos alunos e à prática docente, por outro, revelou novas adversidades, como 

o atraso na aprendizagem e o comportamento dos alunos. Dessa maneira, o 

trabalho do psicólogo escolar tem um papel fundamental no planejamento do retorno 

às aulas presenciais, realizando ações que objetivam o bem-estar de todos, por 

meio da escuta ativa e do acolhimento. O profissional de psicologia, no retorno 

presencial, abre espaços de diálogo com alunos, professores e outros profissionais 

que trabalham na escola, para que eles possam compartilhar as suas experiências e 

os seus sentimentos de medo, angústia, ansiedade e insegurança vivenciados 
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durante o período de ensino remoto e da COVID-19, com o intuito de possibilitar a 

ressignificação da maneira como eles se sentem e percebem os efeitos da 

pandemia nas suas vidas (BRANCO; DE SOUZA; ARINELLI, 2022).  

A psicologia escolar é um campo de produção científica e de atuação do 

psicólogo, que tem como característica a incorporação da Psicologia no âmbito 

escolar, a fim de colaborar para a efetivação do desenvolvimento, da aprendizagem 

e da associação entre esses dois processos. A psicologia escolar tem foco em 

estudar as questões que ocorrem no dia a dia da escola, como as dificuldades de 

aprendizagem, a inclusão escolar, a inventividade, a relação entre professor e aluno, 

a relação entre família e escola, entre outros (DE OLIVEIRA; MARINHO-ARAÚJO, 

2009). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Mediante as observações e resultados da pesquisa, é possível afirmar que a 

Pandemia da Covid-19 causou impactos negativos no processo de aprendizagem 

dos alunos da turma do 3° ano do ensino fundamental I, devido à interrupção das 

aulas presenciais como medida de proteção para amenizar a propagação do vírus.  

Os alunos do 3° ano do ensino fundamental I por causa do isolamento social, 

não tiveram a pré-escola e o primeiro ano do ensino fundamental I de forma 

presencial. No retorno às aulas presenciais, esses alunos se ingressaram no 2° ano 

do ensino fundamental, ainda sem estarem alfabetizados. Atualmente, no 3° ano do 

ensino fundamental, em decorrência dos efeitos da pandemia, os alunos apresentam 

defasagem escolar, com uma grande dificuldade em consolidar a leitura e a escrita 

cursiva. Além disso, demonstram dificuldade de concentração e comportamento 

agitado.  

Torna-se evidente que o ambiente escolar é muito importante para o 

desenvolvimento da criança no âmbito cognitivo, social e emocional. A rotina 

proporcionada pela escola fez falta no período de ensino remoto emergencial, uma 

vez que nem todas as famílias possuíam tempo, espaço adequado e recursos 

financeiros e tecnológicos para ensinar os seus filhos em casa, o que prejudicou 

profundamente o processo de aprendizagem das crianças.  
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